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À HESPAN HA! 

Em crebras conrn1sõcs 
cpilcptica, cm ancia~, se debate 
a patria de Pclayo e de Cone;,,! 
clla ! a Esparta brilhante do occidcn1c, 
rica de formosuras e varóc", 

é pallida e tremente! 
Vem dar-lhe a mão, ó po,·o rortugucz '. 

Nunca tremeram esses corações, 
no circo, na procclb ou no-combate, 
nos azares, sem fim, da crua gucrro . 
a nfo ser no raiar d'un,a \·ictoria 
ou concebendo enormes ambícõcs. 
Tudo isso registou pro,·ida 't1 historia 
e apoma o mundo imciro inda os vestígios!. 
P orque scrü que treme aquolla terra ? 
e geme e arqucja cm convulsão t:tmanha? 

Qu~m sabe o que c~sc berço de prodígios, 
ó nobre Portugal, ciumento i_rm;ío ! 
procrcar..\, de glorias e fas1ig1os, 
1ústa convulsionada gcstaç5:"o? 

Deus olhe para ,·ós, terras de Hcspanha 1 

- - -+---

-~-

Os grandes cataclysmos, por muito que se esperem, 
colhem-nos sempre de surpresa. ,o;:0 -... 

~ 

A arte e a caridade não tccm patria i cultivando uma, 
exercemos a outra! 
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A TRAG EDTA DE ANDALUZ[A 
{fragmento) 

· · Ã.°q~c-lla' ~;s·o·1?·h·a f\1;J;,~·zi~,' ~1- j)~~~l·a· d'.1<; · i-i~sj;,i·n·h·,;s~ 
a sultana fa vorita dos arabcs, vcrdadc1ro j:1rdim do sol, 
clll cujo nbcnçoado _terreno dcsabrochnm a um tempo 
as flores e as mc\od1as, .is mulheres fo rmosas e os qua· 
dros encantadores, os toureiros intrcpidos e os soldados 
heroicos, a And:.luzi:1, a terra dos amores e das musicas, 
a donairosa provincia. cujo sol radiante acccndc uma 
chamma nos olhos de cada mulher, e põe um raio do 
seu calor vivificante em cada bago doirado dos cachos 
da'! uvas de Xerez , queima a um tempo docemente a 
tez das encantadoras morenas e virnmcntc o sangue dos 
csbcl.tos majos, cujo saudoso luar prateia com os seus 
scinullamcs reflexos as aguas murmurantes do Guadal­
qui\'ir e do Douro, e cnrnlve n1um vago nimbo de me­
lancolia os campos ,,erdejames onde rcsccndcm os ro· 
seiraes, e onde geme ~as cordas voluptuosas da guitarra 
a namorada malag11e11a; 

A Andaluzia cm cujo solo brotara como uma vegeta­
cão de marmore essa ílorcsta de columnas que se chanrn 
:'t c:nhcdral de Cordo"a, onde se ergue a Giralda sobre 
a tumultuosa Se"i!ha, e onde a pensativa Alhambra es­
curn nos gemidos das aguas, correndo nas fontes dos 
seus pateos, como que o ultimo echo das desped idas 
saudosas dos seus mouriscas fundadores; 

A Andaluzia que se ufana das suas trinta cidudes, a 
qual mais nobre e mais bclla - Cadiz - onde pulsou 
consta ntemente o coraç,fo da li berdade hcspanho!a, Jila . 
laga onde se desentranha cm languidas melodias todo 
o amor que póde latejar nas veias de uma Andaluza, 
Xerez cm cuJas vinha~ circula a seiva arden te que dá 
depois ao generoso licor que d'cllas brota o dom do 

d~:~1u~~!~~~r~~"~/;:1d~ n~~g~~~~ ~~~u~~ ~~ri;~~~;o~:~ ~ 
o inextinguível perfume do O riente cm que se impre­
gnavam os Ommyadas, Granada, languida como uma 
:.ultana, garrida como uma Hespanhola, que se recosta 
á noite, sob os raios pallidos da lua, coroando a fronte 
gcntilissima com a Alhambra e o Generalife, banhando 
os pés no Xenil e no Darro, e resrirando com delicias 
a inebriante fragrancia que á noi1e rcscendc das ramei­
ras da , ·cga, quando as arvorcs se corôam de flô res 
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vermelhas, ou quando os fructos cntrc-abc1 tos dei xam 
ver por entre as fendas da e.isca rugosa as pcrolas cs­
carlatcs dos seus bagos cngastadas cm sctinosos al­
vcolos; 

A Andaluzia cmfim, cs~c pnraizo da Europa, trans. 

~~~in~;:c d:c ê~~i~~. 0~11~d:~~~1~~o \~~~i;1~:1~:~, c~ ~~ci:~fffi1:~ 
cada momento pelas con vulsões internas, jü n:ío offcrccc 
garantias aos que o pisam. As .1ldc1as descem da s 111011-
ianhas i:,ara os vallcs, tran sportadas pelo propn o solo, 
cm cujas entranhas parecem alfundar-sc, os montes cs­
do prestes a desabar como se a m:1o do homem os 
t ivesse erguido, e como se n·cstc immcnso thcatro da 
natureza fosse este fim de sccu!o um final Jc S.0 ac to 
com uma derrocada por desenlace. A cada instante se 
abrem no solo fendas cnorn:cs, os penedos, que pare­
ciam desafiar o tempo e os cataclysmos. rolam t1gora 
sobre as povoações, e v:ío. com estampido medonho, 

~~~~ª,\~~n~~m~~~~ i~f:r~~t~~t~1 ~~~~;;;:l~l~i~r~~~;~~~: 
___ _,,_ 

PARA OS POBRES .. 

Arrancae um diamante, 
Oh, felizes namoradas, 
D'essas tranças pe rfumadas 
Que a vossa frome cmmoldura ~ 
Pois que as deusas não carecem 
De taes adornos postiços, 
Possumdc ou tros fci ticos 
Em amor e formosura' . . ___ _,,_ __ _ 

O homem é pequeno pela intcll igencia, mas é grande 
pelo coração. Quando perante os cataclhsmos horri\•cis 

1e~;e:t~~e:;e mJt~r~~a h:~:~:do;~:a df or:~~~d~r~~fº~ 
triumphante que se chama - Caridade. 

--<>----
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TODOS IR~I AOS 

Eu tenho cm minha frente um mappa immcnso 
Que di\·iJc as n:1çõcs; 

Te111 linhas que serpeiam doudcjantcs 
Em rnrias direcções. 

O velho patriota, o varão grave 
N,io as ouza t:·anspor; 

i\las quando o sol, que 11.ío \; só da patria, 
Lhe dá luz e calor; 

Ascende, e corre, e Yac de cspnço a espaço 
Como as aguias rcacs; 

Q ue não ha n'cste mundo quem refreie 
Os vôos sydcracs. 

Por isso nós voârnos aos teus braços. 
- Nome que eras manhan ; -

E dizcmqs-tc : •Aqui nos tens, Hc~p,mha, 
, O nossa bclla irman ! • 

- --<>-
Caridade! sublime pala nu. ------Não ha ningucm que se não julgue feliz, quando en-

chuga as lagrirnas dos que padecem. """'su. 
---+ --

Soccorramos, soccorramos os infonunios da A nda!u­
zia, que o socc9rro illustra m,ds Portug:d Jo que um 
feito d'arm:1s. E tambcm uma victoria 1 victoritl sobre 
os prcconceiws rancorosos, sobre as 111emori,1s de san · 
~uc e uhragcs. Se a nossa esmola náo é pagamento de 
divida n~m tem e~pcrança de rctribuiç:ío1 a generosidade 
e o desmtcressc trnnsfonn:1111-!hc o cobre cm ouro. O 
asylo da nossa compaix:io é como a tenda do arabe; 
c111rc confiadamente o inimigo d'honte111 1 que se trou,;er 
luto na alma, encontrará lagrimas que se mi~turcm ás 
suas, se ti\"er fome, comerá do pão d0s no~sos tilbos . E 
quando amarhá o encontrarmos na es1n1da da vida 1 nem 
o reconheceremos, para que o reconhecimento lhe não 
recorde o beneficio. 

Não rcceêmos irritar os manes de Nun1Alvares e Pinto 
Ribeiro, que se habirnm nas mansões onde impl!ra o es­
pirita de Jesus, lá está 1) Deus da humanidade para in­
spirar os hcroes da nacionalidade. Perante o especmcuk> 
dos vcrgeis da Andaluzia convertidos cm ccnll!erio, onde 
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A TR.\CEl)I.\ 

por si se abrem as co,·as e se amonto:un os escombros 
para architcctar tumulos, cllcs prorrios, os \'Clhos athlc­
tas, fundirium o bronze e o ouro dos punho.<1 d_a csp:1da 
e das gu,arniçõcs dos arnczcs. para os di~tribwr cm es­
molas. E que n,fo ha calamidade mais atroz do que 
aquclla ! Na Andaluzia, os terremotos cstfo paraphra­
scando a velha lenda classica da espada de Damoclcs; 
:\ cubcça do_s_ l~abitnntcs impcndcm montanhas a cs­
broar-sc e cdihoos a dcsfozcr·sc. O luto .iggrava-sc com 
o perigo; o~ que choram pelos outros tremem por si; 
os solm.:vi ,·cntcs são wl,·cz agonisantcs. A terra devora 
ou sacode de si as casas, e o ccu inclemente cospe neve 
e dardeja granizo sobre os desabrigados e nús. Aos que 
se desenterram das ruínas hospeda-os a miseria. Na pu­
tria do galanteio e do riso. callaram·se as serenatas, rom· 
peram·:.C as panderctas, e só se ou\"e, nas pausas do cs­
trepido dos desabamentos, um lugubrc côro de resas e 
soluços. E a natureza, ali t,i.o ri sonha e amora,·cl ames, 
prolonga a tortura dos po,·os como um carrasco im­
peJrcnrdo 9a Inquisição; a terra treme, treme, como 
um cp1lept1co, parecendo esperar que a ensopem os 
prantos até apagar as la\'as abrazudas que se lhe cs· 
torcem nas entranhas. 

É horrível, pela incerteza do dia d'amanbã; é , ivcr 
cm cima da sepultura, é dormir debruçado sobre um 
abysmo, é cs1ar sempre no oratorio d\1ma parnrosa 
c,ccuç:i.o. Jnimisades que ~e ~1fo applacassem perante 
t5o excruciante supplic10, mdifferenças que n:io se fun­
dissem cm enrerncrnncnto á Yistn de tão engenhosa 
at rocidade do infortunio, mio ser:am paixões de homens, 
sen:i.o instinctos de feras. Nós, que duriamos soccorro 

<aos hespanhoes, por bisarriu nacional, o que lhe nfo 
cbremos i:,or tãó merecida compaixão? Abram-se as 
bolsas, que estão abertos os corações; e nas paginas du 
nossa historiu, onde se narram us guerras seculares dos 
dois povos di~ Península, escrevamos á margem, para 
gloria da civihsução que vae transformando odios nacio­
nacs cm fraternidade humana: e Tempos depois, os dcs• 
cendcn1cs dos inimigos encarniçados de Aljubarrotu e 
Montes-Claros choraram juntos, como uma só família, 
os desastres da Andaluzia, e o obolo dos ponuguczcs 

~t~rir~s~ ;~c~:~c:~aªseil!c~~s~s1~laJi:;~cd~~r:oi~a~:: 
com a espada ou arrazaram com o incendio. • 



{<é,------------------1 A TRAGIWlA 

antg;~ng:\~CÇ;ia \e~ aj~~Z~~t~~~ ~~~j~~5dc d~s:c a~;ri:ªl!~ 
monacs ! ... ,u,e .... .tNJOI.. ---------- --Dac esmola ao pobre, dac, se quereis ter o premia 
nos ccus ! ~\"(:[,<IÃ •:<JOI ( 10.tNSOJ). ----Tende compaixão das crcanças que ficaram sem mãe! 

Estremeceu a terra e abrindo-se cm abalos 

~c:i:i~ª~aª a;i~::, a~cdnc;;ssti~l 0n~~~~~ 
horrore s que nem pôde a idéa imaginai-os. 

Sepultas nos montões das ruínas da cidade 
as mães levantam inda acima dos escombros, 
nos braços já sem vida, os filhos nús ! Quem hade 
ajudai -os a pôr aos pcqucmnos hombros 
a cnsangucmada cruz horri\'cl da orphandadc: 

A seu turno estremeça e abra-se, humanidadc1 

q teu seio fecundo a tantos infortunios. 
Es miíe, são filhos teus, abraça-os, reune-os 
n'csse infinito amor chamado- Caridade! -

---+---
Soccorrci e ajudai a levantar do tablado, onde caem 

prostrados, cxangucs, os interpretes da horrive\ trage­
dia, que actualmente se representa na And~~~J~·-.. 

----+--
Na Arte Oramatica as lagrimas e a dôr, sendo tão 

falsas como o oiropel, commovcm e sensibilizam; -
transformemos nós cm oiro as lagrimas e a dôr dos 
desgraçados da Andaluzia!... m·os,o l'EOa(I. 

i Sac-nos do.~~rdcntc 0 
um rnysteno, um perfume, um brando som, 
como passa no ar o aroma quente 
das azas virginacs d'um anjo bom. 

E o nosso amor, os nossos ais magoados, 
da nossa dôr as expansões tão francas, 
irão cair ao~ pés dos desgraçados 
como um diluvio de violetas brancas. 

ANSA D'.t~~UQt;f~Q~(. 
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DUAS EPOCAS 

Sol tavas teu cantar ao som d~s pandcirêtas, 
dançavas no bolero, cm ondas de alcg~ia; 
no scductor olhar encantos d'uma hun, 
ouvindo mad rigacs aos loucos dos poetas, 

só feitos para ti, 
formosa, sensual, morena Andaluzia'. .. 

Porl:m cu vejo agora a sombra da Desgraça, 
cavando no teu rosto os sulcos da tristeza. 
Calou-se a pandeirêta, o som da castanhola. 

e pedes a quem passa, 
chorosa, desgrenhada, um obolo, uma esmola ... 
- Pocias, soccorrei·a! - Esmola p'ra a Bcllcza ! 
Li1i;,o;a, 9dc ja11<irode1S8S. Awvnom: t.,c .. ,,. . 

---~---
Deseja-se a felicidade e raras vezes a antevemos ; evi­

ta-se a desgraça e encontramol-a sempre ao nosso lado. 

-~-+~ 
Para enxugar as Jagrimas dos desgraçados provocamos 

o riso dos felizes! ~m:.u:,o ao.u.O. 
- --+---

O ' nobres corações, ó consciencias puras, 
Abri-\'os para o bem, que um povo espavorido, 
Agora está ge111endo ao peso du s tortura s 
Que o deixam nú, sem pão! Cala e tanto gemido 
0' nobres corações, ó consciencia~ puras. 

11oni1 nc,;uuM. ----Dispensar o balsamo da esmola entre os sorrisos da 
festa é rc\'estir a caridade dos mais aprasi\'Cis encantos. 

--- -?--
É noi1e. Emquanto escrevo, oiço na rua, ao largo, }o 
Uma chorosa voz, tremente de paixão, 
Can tar da ma{aguáia um t recho lento e amargo, 
Ao triste soluçar d'um lugubre violão. 

E porque na minha alma um grande horror desenha 
O s destroços brutaes da l-l espanha derrocada, 
P arece-me que a vejo affli cta, desgrenhada, 
A chorar e a tremer ,n'aquella malague'iía ! .. 

10- 1-li.5 11•er:oo r•~•"9' ( l'i,cott.le d:.1/ottSil~J;•. 

MUSEU DE ~AFAEL 
80RDALO PINHEIRO 
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A T RAGEl)IA 

Vencida, brutalmente esmagada pela natureza, Lis­
boa, cm 1755, pedia, enluctada e aniicta, soccorro á 
1-lcspanha opulenta_. 

E a H cspanha amou d<' lü, gcncrosamcn tc 1 para cima 
de rnnta miscria, ~rnh:idos de oiro . 

Ein 1 885 a Andaluzia dcvas1aJa 1 chorando lagrimas 
de sangue, pede soccorro a Lisboa . 

E Lb,boa, e o paiz inteiro, só procuram n'cstc mo­
mento confonar com algumas Jagri:r.as, convertidas cm 
oiro, a sua irmã querida . a <lcsgr:tçada Andaluzia. 

Assenta n'estas datas 1ragicas toda a fra1crnidudc 
humana . r,e. 

Se a minha fortuna se medisse pela minha dOr, feli­
zes dos pobre!. Andalúzc~.~ 

Morrer é nad3. ! Soffrcr é tudo! Soe.corramos pois os 
que soffrcm ! .'..e--- 10,Qu,,, D'..,~•11,,. 

/ \_ Andaluzia, a rcgifio prodigio'ia das lcnd<1s e tradi­
ções rbonhas, dos thczouros e das mouras encantadas, 
a patria do amor e do pra,:cr1 .cuja cxistcncia cr.1 um 
sorriso e uma \'isão de dahc:ts mimita,·eis, de meneias 
arrcb.11adores e de canticos de in1iniia graça, jaz con­
,·cnida nºum mclancolico sarcoph,igo, nºuma urna de 
prantos e agonias por um d'csses tremcodos cataclys­
mos gco:Jogicos que ha pouco mais de um scculo arra­
zaram a qtpi1i.1l ponugucza. Lisboa, mestra experimen­
tada n',stas dUrc.'!' Herncndas 1 n:ío tendo ainda. tnl\'CZ, 
db1pido totalmente o !ucto da trngedia de ba 1 29 ,11mos, 
contempla n'um justo pavor e cm commoç.ío profunda 
a sua querida irmã de além da fronteira, abraça·a cari­
nhoza, na sua extrema uíllicdo. e. procurando cnxul;ar· 
lhe as lagrimas com um O<,,eulo fraternal. exclama n ·um 
grito de alma: - • l rmJ, cornmungo na tua dôr, e busco 
consolar-te, porque te cornprchcndo bem'. , 

J-.o~ .. nDO Coutt0. 
4 

A entidade é o porto tranguillo onde ntc dcscançar 
o coraç.ío batido pelas tempestades da ~:~1,:· 

0
~ s ... -r,,... 

--4 
Abençoados os que d:ío esmola. _,,_ 
Soccorrcr os nossos innf.os é beneficiar a nossa pi;o· 

p ria famíl ia . • ,u.,A1,:nu .... 

---·--·-r yp. Manos ~orclra.-RMuwr.iJo-, •5 e 16 
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